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BRAGA 26 DE AGOSTO.

Transcrevemos do Commercio do Por
to, com a devida venia, o famoso arligo 
d’aquelle jornal, de terça feira 24 do cor
rente.

E’ a mais alta e cabal resposta que 
póde insuspeitamente dar-se, não diremos 
â Regeneração porque não vale a pena 
desde que nega a verdade reconhecida co
mo tal, m is a alguns jornaes que por ahi 
ha, affagados pelas brisas governamen- 
taes, e que não podem levar a bem que 
o candidato do seu estremecido governo 
perdesse a eleição por mil e vinte e um 
votos nô circulo de Braga. 

« A victoria do direito eleitoral 
em Braga.

0 circulo eleitoral de Braga acaba de pra
ticar um acto que o honra e o engrandece 
aos olhos do paiz. Conheceu a importância 
dos seus direitos, mediu a grandeza da of- 
fensa que pretendiam fazer-lhe, e soube le
galmente desaffronlar-se. E’ bello combater 
assim ; é duplamente consolador sahir viclo- 
rioso da batalha em favor de uma causa justa.

O governo enganou-se deploravelmente; 
á imposição de um nome não se curvou a 
subserviência, mas sim respondeu com genti
leza a independencia de caracter. Os que 
julgavam dispor dos votos como se dispõe de 
servos reconheceram na derrota que nem 
sempre convém tentar fortuna em tão cri
minoso negocio; se a repugnante moleza de 
costumes consente que os atlentados eleito- 
rnes obtenham promplo indulto da opinião 
publica; se o abatimento ou antes a perver
são de ideias tem ido a ponto de serem vi- 
cloriados e respeitados aquelles que recebem 
diplomas cheios de maculas, também é certo 
que de longe em longe actos de patriótica re
sistência condemnam os grandes erros políti
cos e põe em todo o relevo a hediondez do 
procedimento dos adversários.

Bom é que os círculos mais importantes 
do reino tornem impossível a victoria da au
ctoridade ; comprehendemos a lucta dos ami
gos de ura governo cora os membros de uma 
opposição, mas não defendemos nunca a in
terferência da auctoridade nas eleições, antes 
a combatemos, qualquer que fosse o minis
tério ; os favores, feitos pelos poderes publi
cos afim de obterem votos, consideramol-os 
sempre como um dos maiores males que 
trabalham e afiligem a sociedade acluaL As 
dictaduras mais perniciosas não são as que 
arrebatam violentamente o mando, e o exer
cera despoticamente; nas condições hodier
nas taes dictaduras não podem durar muito ; 
peiores do que ellas são as que, sob appa- 
rencias menos repugnantes, operam paulali- 
namenle sobre o espirito de cada cidadão; 
que o tentam; que o abatem moralmente; 
que procuram conquistar todas as forças 
d’elle para que auxilie o governo a ter uma 
camara servil, que, emfim, tractasse de sub
stituir ao exercício rasoavel e sensato dos di
reitos políticos a venda e compra dos diplo
mas de representantes do povo.

Não são liberaes os que assim procedem; 
não amam o systema representativo os que de 
tal arte o falsificam. Por elevada que seja a 
posição d’elles na sociedade, a razão não os 
póde considerar senão como inferiores a todo 
o cidadão, por baixa que seja a calhegoria
deste — o qual tenha a coragem de votar,|

como entenda, apesar das seductoras promes
sas que lhe façam.

Os ministros erram contra a sua reputa
ção e contra a sua palria, dando cuidados 
tão extraordinários ao combate eleitoral, e 
fazendo esforços menos dignos para obterem 
maioria; e ás vezes que maioria! Grande 
pelo numero, desauctorisada pelos actos! Se 
os feitos de cada gabinete não são suflicien- 
tes para attrahir a amisade publica; se, ape
sar da natural influencia do poder, os amigos 
de cada ministério não conseguem licita- 
mente a maioria, que direitos possue esse 
ministério para dirigir os negocios publicos? 
D’onde lhe dimana o poder de governar? 
Não deriva da lei que elle viola; não proce
de da vontade dos eleitores que elle oppri- 
me; não se basea no amor do povo que elle 
maltracta no que ha de mais sagrado. Quem, 
para se sustentar, precisa de falsificar as as
sembleias eleiloraes, exerce criminosamenle 
o poder.

Sabemos que as palavras que deixamos 
escriptas condemnam mais ou menos o pro
cedimento de todos os partidos; mas nós, 
saudando a cidade de Braga, e patenteando 
o nosso regosijo pela victoria da opposição, 
ficamos fieis ao programma que sempre ha
vemos observado; jamais disfarçamos a nos
sa indignação centra os abusos do poder em 
matéria eleitoral; jamais collaboramos com 
aquelles que da mercancia de votos fazem 
profissão. Apreciamos devidamente as suas 
victorias, e nos dias em que elles se regosi- 
jam insensatamente do bom exilo, sabemos 
nós despresar as suas grandezas. Que outros 
os acatem, e os adorem. Nós, ao contem- 
plal-os, sentimos sómente vêl-os baixar tanto, 
que se julgam levantados quando vivem n’esse 
abatimento moral.

A lição dada pela cidade de Braga aos 
que defendiam o deputado governamental, 
deve mosirar ao gabinete que a verdadeira 
popularidade não se nutre de apparatos vãos. 
Ainda ha pouco na capital do Minho havia 
grande festa pela inauguração de um cami
nho de ferro. As diversas parcialidades polí
ticas uniram-se para que as demonstrações 
de regosijo fossem unanimes; e, com effeito, 
a população bracarense linha toda o mesmo 
sentimento de amor do progresso nesse dia 
notável para as províncias do norte. S. M. e 
parte do gabinete presenciaram o contenta
mento geral; mas o ministério enganou-se 
muilo, se cuidou vêr servilismo no affeclo, 
e espirito de escravos nos homens que en- 
thnsiasmados assistiram á chegada dos pri
meiros comboyos partidos da cidade do Porto. 
O povo de Braga estranhou de certo que lhe 
quizessem impor um deputado aquelles que 
ainda na vespera lhes rasgaram caminhos de 
ferro, e lhes sorriam em visita solemne. O 
povo de Braga leve de reconhecer que ha
viam pretendido illudil-o ou julgavam com- 
pral-o com festas e melhoramentos male
riaes ; a esse povo cumpria pois demonstrar 
que mantinha a sua independencia, e que não 
trocava por vias ferreas direitos inalienáveis.

A demonstração foi com effeito começada 
e concluída brilhantemenle. Nem sequer as 
freguezias dos arrabaldes de Braga deram ao 
governo a victoria que elle esperava ! A der
rota foi em verdade notável! Aprenda aqui o 
governo a ser prudente, e sirva esla lição a 
accrescentar aquella experiencia longa de que 
reileradamente ha fallado o snr. presidente 
do conselho; pena é que não a tenha apro
veitado, e o vejamos reincidir em erros de 
variada especie, analogos áquelles que ha 
poucos annos causaram a ruína do gabinete 
a que s. exc.a pertencia.»

Lavra neste concelho de Coimbra a 
corrupção mais desaforada sobre os ob- 
jeçtos do recrutamento.

O terror tem-se apoderado de todas 
as pessoas honestas, que desejando pro
ceder nos seus actos com independencia, 
e conforme as regras que devem guiar os 
homens de bem, o não podem fazer, por
que estão sendo collocados enlre a espada 
e a parede.

Eslá em almoeda a consciência dos 
cidadãos. Ou se põem á disposição dos 
dicladores da politica, em tudo e para 
tudo o que d’ellcs se exigir, ainda os ac- 
los os mais deshonrosos, e n’esse caso se 
lhes promelte o livramento dos seus fi
lhos e parentes; ou se quizerem viver com 
dignidade, ficam irremediavelmente sujei
tos a vêl-os recrutados para o exercito.

Eslabelece-se como condição, não só 
o voto para a reeleição da camara muni
cipal de Coimbra, que serviu no biennio 
de 1872 e 1873, e os serviços de toda a 
ordem dos paes dos mancebos; mas a 
obrigação d’elles arranjarem os votos dos 
seus parentes e visinhos, que prefaçam 
um certo numero que se estipula.

D’ahi resulta o vêr-se andar os paes, 
as mães, e os irmãos dos mancebos e es
tes mesmos de porta em porta, a chorar e 
de mãos erguidas, pedindo pelo amor de 
Deus aos seus parentes, que quando che
gar a occasião das eleições, votem na lista 
da auctoridade ; porque o livramento de
pende dos seus votos 1

Faz-se mais: chega-se á infamia de 
se ameaçar com a approvação do mance
bo, que pela lei está nas circumstancias 
de ser isento, se o seu pae e parenles se 
não pozerem á disposição do poder oc- 
culto.

Isto é simplesmente torpe, e levar a 
corrupção ae mais alto grau !

Snr. ministro da guerra, Antonio Ma
ria de Fontes Pereira de Mello I Snr. mi
nistro do reino, Antonio Rodrigues Sam
paio I

Por muitos annos trabalhámos de ac
cordo nos mesmos princípios políticos e 
administrativos; assim como também por 
muitas vezes havemos divergido. Em todo 
o caso temos a v. exc.as na conta de ho
mens de bem e dc cavalheiros; e por isso 
fazemos-lhes a justiça de suppor, que igno
ram e que não auctorisam estes actos im- 
moralissimos.

Se, porém, continuarem, sobre v. exc?’ 
cahirá a mais tremenda responsabilidade.

Joaquim Martins de Carvalho. 

(Conimbricense).CORRESPONDEM lÃS~
Lisboa 29 de Agosto.

(Do nosso corresp.)

Disseram ha muitos dias qs periódicos da 
opposição e principatmentè o Pàiz que o 

governo tinha feito uma desgraçada compra 
de armamento, por um contracto feito á poria 
fechada.

Os arautos do governo atreveram-se a 
negar o facto que era bem sabido, e como 
não podessem por mais tempo occultal-o, 
vem hoje declarar que o ministro da guerra 
enviara para a alfandega de Lisboa, á dispo
sição do fornecedor que o tinha enganado, 
proximamente 4:000 armas que para nada 
servem.

Era assim que a imprensa tinha dito. 
Havia-se effecluado a compra de uma por
ção de espingardas; nomeada uma commis
são de militares para analysar o seu estado, 
deram por incapazes quasi todas que iam 
vêndo. O snr. ministro, vexado com a es
perteza do estrangeiro, mandou suspender 
os trabalhos da commissão e faz agora de
positar na alfandega 4:000 espingardas para 
serem entregues ao vendedor, que segundo 
consta não as quer receber por não haver 
condição- no seu contracto que a isso obrigue.

Islo não é crivei I
— Está definilivamente nomeado delega

do do lhesouro no dislriclo de Bragança o 
snr. Augusto Cesar Gouveia Homem, ama
nuense, com exercício na direcção geral da 
lhesouraria. Tinha-se uliimamenle publicado, 
que este funccionario seria nomeado para de
legado da Guarda, mas a transferencia do snr. 
Francisco Ribeiro d’Andrade de Bragança 
para Beja deu logar a que o snr. Gouveia 
fosse agora despachado para o dislriclo de 
Bragança.

O snr. Gouveia não tem pratica nenhuma 
do serviço de delegado do lhesouro, mas sup- 
pondo que a boa vontade de bem desempe
nhar as funeções da commissão será suflicien- 
te. com a sua inlelligencia e alguma applica- 
ção, para se collocar na altura que o logar 
exige.

A proposito dizer que oxalá que os de
legados do lhesouro saibam evitar voxames 
aos contribuintes e fraudes á fazenda nacio
nal, praticados muitas vezes pelos recebedo
res e escrivães de fazenda.

Consla-me que uliimamenle subira um 
recurso ao ministério da fazenda contra o 
modo de se fazer uma liquidação de contri
buição de registro, no concelho de Guima
rães, por um legado de 100/5000 rs. deixado 
a differenles indivíduos.

O escrivão de fazenda respeclivo, igno
rando a lei que isenta do pagamento da con
tribuição de registro a herança, por grande 
que seja, que se dividir toda em legados de 
propriedade movei de valor não excedente a 
50/5000 rs., instaurou o processo de liquida
ção, e não contente com islo, ainda depois 
fez addiccionar á somma principal a impor
tância dos juros de mora, pelo lempo decor
rido desde a data do fallecimento do testador 
até á data em que este delerminára em seu 
testamento que começaria a aproveitar aos 
legatários a herança.

Esle procedimento, além de irregularissi- 
mo é vergonhoso. O snr. delegado do the- 
souro, logo que leve conhecimento do facto, 
devia, em vista das attribuições que a lei lhe 
dá, tratar de obter auctonsação para a an- 
nullação dos conhecimentos que tão illegal- 
mente se tinham extrahido, e communicar 
ao mesmo tempo á direcção geral das con
tribuições e dos proprios nacionaes como o 
escrivão de fazenda sabe cumprir os deveres 
do seu cargo.

Nas circumstancias d’esle escrivão de fa
zenda se achara muitos outros em todos os 
districtos e inclusivanqente nos bairros de 
Lisboa.

Desejaria que o snr. Custodio José Vieira, 
novo director das contribuições directas, vol’ 
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tasse bem as suas altenções para os escri
vães que por sua ignorância estão encom- 
modando e vexando extremamente os contri
buintes, em prejuiso mesmo da fazenda pu
blica; e isto digo eu, poique muitas vezes, 
depois de obrigarem os contribuintes a pa
gar o qne elles não devem, oblem estes de
ferimento nas suas pretenções, e a fazenda 
perde a importância de quotas pela cobrança 
que tendo entrado por um lado, teve de res- 
tituir-se por outro.

— Tem infelizmente peorado de saude o 
snr. conselheiro José Luciano de Castro. An- 
te-hontem foi accommettido d’uma syncope. 
O estado de s. exc.' não é de assustar, po
rém a sciencia aconselha-lhe a completa ab
stenção de Irabalho por algum tempo, e in
teira tranquilidade de espirito. Parece, pois, 
que s. exc.' se retira breve para a Anadia, 
oudo a sua saude tem sempre melhorado.

— Realisa-se hoje no Passeio Publico o 
primeiro beneficio em favor dos pobres do 
Algarve, promovido por uma commissão for
mada na freguezia de Santa Catharina, da 
qual é presidente o snr. Manoel de Jesus 
Coelho.

A commissão lem distribuído 8:000 bi
lhetes, que com os da venda á porta produ
zirá um auxilio, ainda que pequeno, para 
minorar as circumstancias de uma parte do 
povo d’aquella província.

— Já eslá publicado o elenco da compa
nhia dramalica da insigne actriz Celestina Pa- 
ladine. No proximo mez de outubro começam 
as representações no theatro do Príncipe Real, 
onde aquella eximia artista esteve toda a es
tação, no anno passado.

Não é de certo o theatro mais proprio 
para uma companhia composta de tantos ta
lentos, eque tantos admiradores ha conquis
tado ; mas o fado que se deu entre a artista 
Paladino e os empresários dos outros ihea- 
tros que se recusáram a admitlir a compa
nhia, deu logar a que a snr.a Paladine, grata 
á obzequiosa c prompla acceitação que havia 
sido feita pelo empresário do theatro do 
Príncipe Real, só com elle queira contractar 
agora as representações em Lisboa, contra 
os proprios interesses da companhia.

— Consta que vae ser exonerado do go
verno de Angola o snr. José Baptista d‘An
drade, e nomeado em seu logar o contra- 
almirante Graça ou o snr. Caetano d’Albu- 
querque, irmão do snr. Luiz d’Almeida, pro
prietário do Jornal do Commercio.

_______ A. C.

Idem 25.

Parece que vae ser satisfeita uma das 
grandes necessidades do serviço da distri
buição da correspondência em Lisboa e pro
ximidades. Ha muito que se pedia ao snr. 
ministro das obras publicas que tomas
se alguma providencia para remediar o 
mal que estava causando o diminuto nume
ro de carteiros na distribuição das cartas, e 
s. ex.' assim como o sr. director geral dos 
correios ouviam as queixas, sem que da sua 
auctoridade governativa se colhesse um re- 
médio

Passados mezes o sr. director geral dos 
correios requisitou do sr. ministro a nomea
ção d’alguns carteiros que fossem occupan- 
do não só os logares dos que iam vagando 
por fallecimento e doenças, como lambem 
porque o augmenlo da correspondência pe
dia maior numero dc distribuidores.

Ainda esla requisição ficou demorada até 
que hoje diz um periodico que o sr. minis
tro das obras pnblicas resolveu mandar com
prar carroagens poslaes que conduzirão os 
carteiros da estação central para os pontos 
mais centraes em cada districto, dos que vão 
ser formados para esle fim.

D’estes pontos centraes partirão os car
teiros com a correspodencia, e ser-lbes-ha 
facil a disbribuição.

Com isto ganha o pessoal, o publico e o 
interesse do correio.

0 que porém é preciso é que esla pro
videncia se não faça demorar, e bem 
lembra a Democracia que em quanto as car
roagens não estiverem em serviço, poder-se- 
hia admitlir um pequeno numero de cartei
ros que nunca será de mais em qualquer 
circumslancia.

— 0 sr. Joaquim Albano Corle Real, que 
era escrivão de fazenda de Villa Verde e 
aclualmente em commissão dirigindo a re
partição de fazenda do dislricto de Vianna 
do Castello, acaba de praticar um acto ar
bitrário no exercício das suas funeções, que 
não póde passar sem reparo.

No dia 9 abriu-se praça para a arrematação 

de umas propriedades que pertenciam ao 
convento de S. Bento d'aquella cidade. Ar
remataram-se as duas pnmeiras na ordem 
da lista, e em seguida apregoou-se a terceira 
no valor de 260100 rs.

Arlhur Paschoal cobriu a avaliação com 
400 reis. Como não houvesse mais quem 
lançasse, deu-se a propriedade ao sr. Pas
choal, declarando-se fechada a praça.

Na occasião em que o arrematante esla
va para assignar o auto que ao delegado 
cumpria mandar lavrar para remetter com mais 
documentos á direcção geral dos proprios, 
appareceu uin individuo que obteve do de
legado do thesouro que se pozesse de novo 
em praça a propriedade já arrematada por
que sobre o lanço offerecido dava mais reis 
210500.

O primeiro arrematante protestou logo 
contra o procedimento irregularíssimo do 
delegado do thesouro, e consla-me que já 
requereu ao ministério da fazenda para que 
se determine valida a arrematação que se 
verificou com todos os aclos solemnes que 
a lei exige.

Acredito que houve antes ignorância- da 
parte do delegado do thesouro, do qne von
tade de servir o tardio licitante. Em qual
quer dos casos, deu-se o vexame que não 
lem desculpa e que é preciso corregil-o.

Os escrivães de fazenda nunca deram in
teira prova de capacidade para dirigir as re
partições de fazenda dos disiriclos, e agora, 
como já repetidas vezes lem acontecido, 
confirma-se esla verdade. Para aquel- 
les logares, que a lei de 30 de dezembro 
de 1869 permitte sejam nomeados escrivães 
de fazenda , é preciso mais do que saber 
fazer matrizes.

É provável que, na reforma que está sen
do reclamada, da administração de fazenda 
publica, se altere esla disposição que não 
lem dado bons resultados.

—Ha dias correu em Lisboa que linha 
fallecido um individuo chamado André Men
des, negociante, viclima da febre amarella. 
Além d’esle fatal caso , contavam que mais 
casos benignos se tinham dado.

Este boato espalhou-se com insistência, 
posto que a imprensa d elle não désse noti
cia, para não alemorisar. Felizmente não ha 
motivo para graves receios, n’este momento, 
mas isso não impede que as aucloridades se 
acautellem providenciando com mais rigor 
o que as circumstancias pedem.

— Os fundos hespanboes subiram hon
tem na nossa praça, e isto em consequên
cia das noticias da próxima rendição da 
fortaleza de Seo de Urgel.

Fizeram-se vendas a 16 e a 16,20.
— 0 exm.” José Luciano de Castro conli- 

nua a passar incommodado, posto que hon
lem fosse á sua repartição por algum tempo.

S. ex.a demora-se em Lisboa até o fim 
d’esta semana, partindo depois para Anadia.

__________ A.C.

Espozcnde 24 d*ngosto
(Do nosso corresp.)

A’ escassez de noticias que mereçam 
as honras de publicidade, é devida a fal
ta que tenho coinmellido no desempenho 
das minhas obrigações de correspondente; 
aos pacientes leitores deste jornal peço 
pois desculpa deste peccado, e cerlo da 
minha absolvição, vou narrar-lhes o que 
dc mais notável se tem passado nesta vil
la, desde a minha ultima correspondência.

—Teem estado enlre nós os exm.0’ srs. 
Nuno Antonio Porto, chefe de serviço da 
alfandega de Lisboa, José Venancio da 
Costa, major d’engenheiros e Antonio Cas- 
siano Marques, engenheiro constructor na
val, que, commissionados pelo governo, 
vieram esludar nos estalleiros deste con
celho um novo systema darquiação de 
navios. Suas exc.” a todos penhoraram 
com a aílabilidade e maneiras do seu tra
do.

—Chega ámanhã a esta villa o exm.0 
visconde da Torre, onde vem demorar-se 
dous mezes a uso de banhos de mar. Sua 
ex.' na occasião de vir alugar casa Geou 
maravilhado com os melhoramentos que 
encontrou n’esla lindíssima povoação, 
operados desde que sua ex.a a não linha 
visitado. Os espozendenses folgam pela 
aequisição de hospede tão illustre.

—A companhia de Suave mar tem des
de o primeiro dia d este mez feito um ma
gnifico serviço tanlo nos trens que condu
zem os banhistas para a praia, como no 
proprio estabelecimento dos banhos. A re
gularidade do serviço e as boas maneiras 
dos empregados é admirada pelos frequen
tadores. Os gerentes d esla tão patriótica 
empreza não se poupam a despezas e sa- 
cjificios para que o publico goze a maior 
somma de commodidades. Altendendo á 
nobreza da ideia que deu vida a esle es
tabelecimento, que, despresando o interes
se que poderia auferir do capital empre
gado, teve em vista unica e exclusivamen
te o progresso e levantamento d esla po
voação, são dignos dos maiores louvores, 
e merecem ser secundados por lodos os 
filhos d esta terra que se presarem de pa
triotas.

—Joaquim Galante, que vivia da sua 
agencia, entendeu fazer um fornecimento 
de cereaes para o inverno, e por isso per
corria de noite campos e quintaes colhen
do tudo para tal abastecimento. Manoel 
Palmeira, que via desapparecer lodos os 
dias grande quantidade d’espigas da sua 
propriedade, entendeu fazer-lhe uma visi
ta com a auctoridade administrativa, que 
deu em resultado enconlrarem-]he em ca
sa cebollas, feijões, abóboras e espigas. 
Foi recolhido ás cadeias d’esla villa e le 
vantado o competente auto de corpo de 
delicio.

Falleceu no dia 30 do passado a 
exm.a snr.a D. Carlola Amalia Vianna, ir
mã do meu amigo Francisco Rodrigues 
V ianna, recebedor proposto d’esle conce
lho. A infeliz senhora foi viclima d’uma 
aífecção pulmonar, para que foram impo
tentes os soccorros da medicina.

Morreu ha dias lambem uma velha a 
inn chamavam a Cereeira, que contava 
100 annos d’exislencia.

. F0(- sabbado registada na camara, 
pelo bacharel Filippe d’Azevedo, uma mi
na de carvão existente na quinta da Sea
ra, da freguezia de Palmeira, junto á mi
na da ferro pertencente ao padre Joaquim 
do Valle Souto de S. Cláudio.

— Tem ha tres dias passado uma quan
tidade immensa de romeiros para a fre
guezia de S. Barlholomeu, onde é festeja- 

0 0 Santo que dá o nome á freguezia. 
boi esta talvez a primeira romaria do dis- 
Incto de Braga, e quasi posso asseverar 
< a piovincia do Minho, mas ha annos que 
tem experimentado grande decadência. 
Este anno promelle grande concorrência.

— Suicidou-se no dia 22, lançando- 
se ao mar, um lavrador da freguezia das 
Marinhas, a quem chamavam o Teniz.

O desgraçado tinha a monomania de 
que o mundo estava prestes a acabar-se, 
morrendo todos os homens queimados, e 
que elle para escapar a tão horroroso fim 
havia d’afogar-se primeiro. Tinha feito já 
algumas tentativas para pór termo á exis 
tencia, mas felizmente haviam sido frus
tadas; domingo porém chamou uma fi- 
Ihinha para acompanhal-o, e chegando á 
praia despiu-se e ordenou aquella que lhe 
levasse a roupa para casa, precipitando - 
se immedialamente no mar. A infeliz 
creança grilou por soccorro, mas só mui
to tarde appareceram algumas pessoas, 
que em razão do nevoeiro já não viram 
o desgraçado.

—Partiu para essa cidade o intelligenle 
e illuslrado guarda livros do Banco Com
mercial, o sr. José Elias Soares Romeo. 
Esteve aqui a uso de banhos.

— Os milhos em razão das ultimas 
chuvas eslão lindos. A producção d’esle 
concelho é regular.

— Tem havido grande quantidade de 
pesca. E

Louzada 21 de agogio

(Do nosso corresp.)

A eleição de deputado por esse circu
lo lem sido assumpto de conversação n'es
ta villa, sendo bem recebida a noiicia da 
victoria que a opposição alcançou sobre os 
governamenlaes.

Ás 9 horas da noite de 16 do corren
te achavam-se muitos cavalheiros á porta 
da direcção do correio, esperando a che
gada d’esle para saberem o resultado da 
eleição.

A satisfação foi geral, como o é em 
todo o paiz.

Parabéns, emboras e mil louvores aos 
bracarenses e a todos os eleitores briosos 
e independentes do circulo de Braga.

— Esteve muito concorrida a roma
ria da Senhora Apparecida, que se venera 
na freguezia de S. Fins desta comarca. 
E’ uma das mais concorridas do Minho. 
Na noite de 14 para 15 eslava um arraial 
imponente, achando-se n aquelle lindo lo- 
cal muitas das principaes laimhas d’csla 
villa e comarca disfructaudo o lindo fogo, 
feito pelo bom artista o Caneco de Basto,

E’ para admirar que não houvesse a 
mais pequena desordem ; o que prova que 
a civilisação se vae estendendo a todos os 
povos em geral.

— Ha dias esteve n esla villa o exm." 
snr. dr. Antonio José da Costa Santos, 
juiz de direito da Povoa de Lanhoso, que 
veio aqui cumprimentar seus numerosos 
amigos, o que quiz fazer antes de partir 
para aquella comarca para onde acaba de 
ser transferido da de Moimenla da Beira.

Recebamos povoenses meus parabéns, 
por terem a felicidade de possuir um juiz 
de direito qoe é um dos melhores orna 
mentos da magistratura porlugueza : é in- 
lelligente, muito honesio, delicado e tra
balhador.

Também dou os parabéns a este di
gno cavalheiro, por ler conseguido a co
marca que desejava ; e com certeza fez 
boa escolha, porque é uma das mais bo
nitas do Minho e bastante rendosa. E’ a 
villa da Povoa de Lanhoso uma das que 
mais lem caminhado na senda do progres
so, devido ás estradas que a ligam com 
as principaes terras d esta província. E’ 
boa gente e muito respeitadora : ainda que 
ao longe não gozam d’esla lama, posso 
aíSançar ao nobre juiz que é o contrario 
do que se diz, o que é confirmado por lo
dos os juizes que teem estado n’aquella 
comarca; e como para alli vae, terá occa
sião dc reconhecer a verdade do que af- 
firmo.

— O digno delegado d esta comarca, 
o exm.0 snr. dr. Francisco Joaquim Mo
reira de Sá. acaba de praticar mais um 
acto que muito o honra. Ha annos que se 
acha pronunciado um tal Cabreiro, que 
dizem ser de Mesãoírio, tendo os anteces
sores do snr. Moreira de Sá e o adminis- 
Irador do concelho empregado todos os 
meios para que este criminoso fosse cap
turado. Uma occasião em que foi procura
do pela policia dc duas freguezias, afim 
de ser prezo, teve a habilidade de fugir, 
oppondo em antes resistência e quebrando 
uma perna a um dos policias; ficando por 
esle motivo aterrados todos, não havendo 
quem se quizesse encarregar da prisão 
desta fera. Na noite de 18 para 19 do 
corrente, porém, o digno delegado chamou 
os officiaes de diligencias com mais dous 
ou tres homens e comum outro que sabia 
onde o criminoso parava, dirigiu-se aos 
montados da freguezia de Cahide deste 
concelho, onde foi capturada a fera; dando 
em seguida entrada nas cadeias desta 
villa.

Este digno delegado do procurador



jornal do miniio
régio tem dado exuberantes provas de ser 
um dos mais zelosos no cumprimento de 
seus deveres. O aclo que s. exc.* acaba 
de praticar deve ser tido na devida consi
deração pelo snr. ministro da justiça; se 
porém este digno magistrado não tiver 
outra compensação, receba ao menos os 
parabéns dos homens de bem d’esta co
marca.

— No dia 25 do mez findo foi aber
ta a levada de Romaris, no rio Souza, da 
freguezia deMeinedo, afim de se pescarem 
os bons peixes que este rio traz. Infeliz- 
mente sahiram muito poucos por causa da 
grande quantidade de agua que levava o 
rio.

Pelos snrs. José e Albino Magalhães, 
abastados proprietários e capitalistas da 
casa do Outeiro, d’este concelho, foram 
convidados sessenta e tantos cavalheiros 
para assistirem á pesca. Perlo daquella 
levada achava-se em um sitio apropriado 
uma barraca de campanha, onde foi ser
vido um abundante lunch aos convidados, 
que fui servido com abundancia e aceio, 
havendo muitos brindes não só aos snrs. 
Magalhães mas a lodos os cavalheiros 
presentes.

São dignos dos maiores elogios estes 
cavalheiros, que se esmeraram para que 
nada faltasse aos convidados, como não 
faltou, retirando se lodos salisfeilissimos 
sem haver o mais pequeno desgosto.

— E digno lambem de elogio o pae 
dos snrs. Magalhães, pelo oíferecimento 
que scaba de fazer da quantia de 50 mil 
rs. para as obras da capella do Senhor 
dos Affliclos d’esla villa.

Deus permitia que o exemplo d’este 
cavalheiro seja seguido por outros que es
tão em iguaes circumstancias, afim de 
vèrmos concluídas aquellas obras.

— Alé breve.

Amares 25 «Fagosto 
(Do nosso corresp.)

Cumpre-me dar principio a esta cor
respondência pedindo á illuslrada redac
ção e aos meus leitores desculpa da de
mora que lenho lido em lhes dar noti
cias d’esle concelho.

Não pretendo desculpar-me com min
gua de saude, nem mesmo a isso devem 
allribuir a minha falta, porque, graças a 
Deus, estou Iresco e bisarro. A eleição 
do dia 15 foi quem me fez encolher 
os hombros e guardar profundo silencio 
por algum tempo, não querendo com as 
minhas carias, que pouco ou nada in
teressariam aos meus leitores, inutilisar 
uma columna d’esle jornal, quando Iodas 
davam pouco espaço para ventilar uma 
questão assaz vantajosa para os povos de 
uma cidade livre, como póde gloriar-se de 
sel o a Augusta Braga.

O governo arremessou sarcaslica e 
audazmenle aos bracarenses um insulto, 
mas esle povo convido e conhecedor dos 
seus direitos repelliu a affronla e sacudiu 
o pesado jugo que o sr. Fontes procura
da impor-lhe, dando-lhe desta fôrma 
uma lição como não ha exemplo d’igual.

Pódes ufanar-te, ó Nobre, Leal eAn- 
tiga Braga, do leu triumpho, porque 
canlasle victoria no combate eleitoral, na 
grande lucla da civilisação, e mostraste 
aos régulos bracarenses quanto valem os 
direitos d’um povo livre. Respondeste á 
imposição do candidato governamental 
com os brios de cidadãos independentes, 
com a nobreza d’um povo constitucional, 
e lavaste a nodoa que vos haviam cuspi- 
pido na fronte.

Os nossos emboras ao exm.0 conde 
de Berliandos, bem como aos seus ami
gos políticos que dirigiram os trabalhos

eleiloraes na honrosa lucla do dia 15, 
dia que deve ser gravado com caracteres 
indeleveis nas paginas históricas da vida 
d’um esperançoso e sympalhico joven, cu- 
jos brios, honradez e nobreza o tornam 
digno representante dos povos do circu
lo de Braga, capilal do formoso Minho, 
e terceira cidade da nação portugueza.

— Passo a fazer algumas considera
ções ao que, em carta de 7 de julho, in
seria em o n.° 59 desle jornal, diz o 
collega de Villa Verde, fallando a respei
to á creação da comarca em Amares: 
«Desesperam ao saber que os influentes 
de Vieira já contractaram as bombas fo- 
guelorios em terras e com artistas ^Ama
res ! Para cumulo da desgraça (sic) lá 
vão pyroleclanicos de Figueiredo e Fer
reiros accender a morraca a Vieira e ve
rem-se juntos ao clarão das festas dos 
antigos rivaes—hoje vencedores (sic).»

Com que então o collega está a par 
de tudo islo?! Sabe com certeza que os 
influentes de Vieira já contractaram os fo
gueteiros de que falia, para lhes accender 
a morraca?! Sempre v. s.’ lem lembran
ças !!!... O collega soffre talvez acces- 
sos do nervoso e por isso deseja que as 
bombas lhe estourem longe da porta, para 
que o estampido o não incommode, e foi 
a razão porque deixou cair das ponlas de 
sua penna o que nem ao diabo lembra.

Eu bem sei as pulgas que vos mor
dem.........

— Ligaram-se ha pouco mais de um 
mez pelos laços matrimoniaes e em se
gunda núpcias, n’uma freguezia d’este 
concelho, dous indivíduos, cujo enlace não 
posso deixar passar desapercebido aos 
meus leitores. O cônjuge é tão joven ain
da, que só conta uma descendencia de 
trinta pessoas, sendo 4 filhos, 24 nelos e 
2 bisnetos. A cara metade conta menos 
edade, mas lambem apresenta 2 nelos.

Isto é uma lição aos viúvos.
— A nossa agricultura tem soiTrido 

muilo com a grande carência d agua para 
as regas.

Os milhos das terras altas e aridas 
estão complelamente definhados, donde 
os lavradores teem varrido totalmente suas 
esperanças. Nas terras fundas e onde se 
rega regularmente estão viçosos, promel- 
lendo uma colheita, se não abundante, 
pelo menos soffrivel.

O oidium nos vinhedos que foram en
xofrados não se temgeneralisado. Espera- 
se uma boa colheita.

— Alé breve. A.

gando o reverendo padre João líebello Car
doso de Menezes.

_ Fieis Portuguezes, devotos de Maria! 
Não queiraes desaproveitar estas copiosas 
graças, nem deixeis passar esta occasião de 
testemunhar á Augusta Padroeira de Portu
gal os sentimentos de vossa piedade e gra
tidão ! Vinde implorar Sua poderosíssima in
tercessão para que faça cessar as amargu
ras da Santa Egreja, e os males da socie
dade.»

Hospede iiiustrc. — Chegou ha dias 
a esta cidade o nosso estimável amigo e cor
religionário político, o exm.0 snr. Miguel 
Osorio Cabral de Castro, muilo digno par 
do reino.

Egrejas a concurso.—Está aberto con- 
curso para o provimento das egrejas paro- 
chiaes constantes da relação seguinte *

Alferse (S. Romão), concelho dc Monchi- 
que, diocesse do Algrave.
„ ..A™8 <s- Jorge), concelho de Arcos de 
Valle de \ez, diocese de Braga.

Balugães (S. Martinho), concelho de Bar- 
cellos, diocese de Braga,

Cavernães (Santo Izidoro), concelho de 
vizeu, diocese de Vizeu.

tornellos (S. Martinho), concelho de Sin- 
fães, diocese de Lamego.

Oliveira (Santa Eulalia), concelho de Bar- 
cellos, diocese de Braga.'

Rio Torto (S. Domingos), concelho de Gou
veia, diocese da Guarda.

Rosmamnhal, (Nossa Senhora da Concei
ção), concelho de Idanha a Nova, diocese de 
Gaslello Braco.

\illa Boa de Quires (Santo André), con
celho de Marco de Canavezes, diocese do 
Porlo.

Editai.- Publicou-se em Lisboa o se
guinte :

D. Diogo de Sousa, commissario geral 
da policia civil de Lisboa, por sua mages
tade el rei, que Deus guarde, etc.

Convindo regular o serviço de corredo
res dos hotéis situados n’esla capital, de 
maneira que se ponha termo ás fraudes de 
que por vezes lem sido viclimas os passa
geiros e viajantes, menos conhecedores de 
Lisboa, e tendo em vista as reclamações di
rigidas por yarios proprietários de hotéis, e 
as inslrucções que superiormente me fo
ram transmittidas; faço saber o seguinte:

Art. 1.’ Fica expressamente prohibido 
a qualquer indivíduo exercer o mister de 
corretor de passageiros para as hospedarias 
situadas n esta cidade em qualquer ponto 
de desembarque, sem que se ache devida
mente habilitado com alvará d’esle commis- 
sariado geral da policia.

Art. 2.° Os alvarás de que trata o ar- 
Ugo l.° são passados em virtude de reque
rimento do proprietário do hotel, dirigido ao 
commissario geral de policia, instruído com 
a abonação de pessoa idónea a favor do in
divíduo proposto para corretor.

ArL 3.° Sem embargo da proposta e 
abonação respecliva, a policia só conferirão 
alvará se não tiver notas desfavoráveis ao 
comportamento moral e civil do mesmo pro
posto.

Arl. 4.° Só é concedido um corretor a 
cada hotel, seudo intransmissivel o docu
mento de habilitação.

Arl. 5.° Os proprietários dos hotéis são 
responsáveis pelos prejuízos que osseuscor- 
relores possam causar.

Art. 6.° O commissariado geral póde 
cassar o alvará ao cerretor logo que o jul
gue conveniente.

Art. 7.° Os contravenlores deslas dis
posições serão autoados e entregues ao po
der judicial para serem julgados na confor
midade do artigo 188.° do codigo penal.

PriMão importante. — Lê-se no No
ticioso. — Foi capturado na freguezia de Ga- 
ve, concelho de Melgaço, o hespanhol Isidro 
Piroco, conhecido em Portugal pelo Serrador.

Esle indivíduo é um grande criminoso 
em Hespanha, onde, além de desertor, tem 
sido homicida, incendiario. ladrão, e ultima- 
mente faccioso carlista, tomando parte, como 
segundo chefe, em todas as facções que se 
organisáram na província da Gaihza, e em 
lodos os roubos de cofres públicos e casas 
particulares que alli se teem feito ao grilo 
de — Viva Carlos VII.

E’ este criminoso o sogro do desertor 
de caçadores 7, Pimenta, que tão notável se 
tornou, e que tem sido causa de immensas 
correrias feitas na raia pelas forças portugue- 
zas e hespanholas.

Ullimamenle este imporlanle criminoso 
foi capturado pelo juiz eleito da mencionada

NOTICIÁRIO
Festividade. — No proximo domingo 

terá logar no Real Templo do Bom Jesus do 
Monte a solemnidade da VIRGEM IMMACU- 
LADA.

«O nosso SS. Padre Pio IX, o Grande, di
gnou-se abrir em favor a obra do Monumento 
o Thesouro da Egreja; e, além doutras gra
ças, concedeu Indulgência plenaria a todos os 
fieis que bem confessados e commungados, 
visitarem devotamenle, desde as primeiras 
vesporas de sabbadoalé o pôr do sol do pro
ximo domingo 29 do corrente, o Templo do 
Real Sanctuario do Bom JESUS do Monte e 
a Sagrada Imagem de Maria SS. no monte 
Sameiro, orando segundo as intenções de
signadas por Sua Sanctidade.

Para facilitar aos fieis a consecução de 
esla preciosa graça se fará no mesmo tem
plo pelas 7 horas da manhã de Domingo 
uma visita publica e solemne, e logo segui
rá uma procissão de preces, ou clamor, para 
o monumento, onde se fará a visita e se 
cantarão as ladainhas Lauretanas, prégando 
em seguida o bem conhecido missionário pa
dre João Manoel de Sousa Teixeira.

Depois das 10 horas se cantará na egre
ja do Bom JESUS uma missa solemne com 
exposição do Sanctissimo Sacramento, pré

freguezia de Gave, e por diligencias da aucto
ridade administrativa de Melgaço.

— Chegou a Monsão, prezo, o famigera
do salteador cabecilha carlista Isidro Piroco. 
1 razia a cabeça coberta com uma «boina» 
branca com uma grande borla encarnada. E’ 
homem de 46 annos, baixo, reforçado, e do 
phisionomia pouco agradavel. Resistiu quanto 
pode no aclo da prisão, e por isso Irazia no 
rosto signaes da lucta que travou com os ca
bos de policia que o prenderam.

Concursos. — Mandou-se abrir con
curso durante o mez de setembro proximo 
para o provimento de seis logares de pen
sionistas do governo para frequentarem no 
Instituto Geral de Agricultura o curso de me
dicina veterinária e agronomia.

Egualmente está aberto concurso por 
espaço de 30 dias, a contar do l.° do cor
rente mez, para o provimento do partido de 
medicina e cirurgia da camara municipal de 
Freixo d’Espada á Cinta, com o ordenado an
nual de 400(5000 rs. e pulso sujeito á la- 
bella da camara.

bichos — Consta que o governo vae es
tabelecer um serviço de fiscalisação de pezos 
e medida dividido em circumscripções, lendo 
cada uma o seu director.

Paga, povo !
Ia A IA c ficou tosqueada. — Lê-se 

no Jornal da Noite. — Cerlo indivíduo apai
xonou-se loucamente por uma rapariga, e 
para lhe agradar lembrou-se de presenleal-a 
com uma joia de valor.

Dirigiu-se a uma ourivesaria e encontrou 
alli um magnifico collar, pelo qual pediram 
H5 libras.

— Dou 100, disse o nosso homem.
— Não póde ser.
— Enlão paciência! E foi-se embora.
A rapariga soube-o o foi ter com o ou

rives e disse-lhe:
— Se o snr. F. sustentar a sua palavra, 

de dar as 100 libras, venda-lho, que cu 
completarei a quantia.

— Ajustado.
Voltou o indivíduo, e o ourives vendeu- 

lh’o pelo preço oflerecido.
Chegando porém á rua, considerou que 

era melhor ofTerecer o collar á irmã que es
tava próxima a casar, porque, dizia elle, o 
objecto dos meus amores póde deixar-me por 
oulro, e adeus meu collar e meu dinheiro ! 
E deu á joia á irmã.

Assim perdeu a rapariga 15 libras, sem 
ao menos ler a consolação de manifestar que 
o amor lhe tinha produzido tamanho des
falque.

industrias.—A agricultura em França 
produz annualmente em cereaes, assucar, vi
nhos, fruclas, tabacos, etc., a elevada som
ma de 6:396,000.000 de francos.

0 gado produz 3.000 milhões; a indus
tria mineira 4:330; mais de 4:000 milhões a 
industria, cujas primeiras matérias provém 
do reino vegetal, e 2:755 milhões a industria 
que tira os seus elementos do reino animal.

As industrias mixtas, incluindo a passa- 
maneria, roupas, moveis, ferramentas, livros, 
pinturas, estatuas, etc., representam uma 
somma annual de 3:622 milhões. O total dos 
produclos induslriaes de toda e qualquer es- 
pecie ascende a 12:000 milhões de francos.

0 numero de operários que se emprega 
nas diversas industrias francezas eleva-se a 
13.600:000

As machinas de vapor distribuídas pelas 
diílerenles fabricas sommam uma força mo
triz de 600 mil cavallos.

Para conduzir os sens produclos possuía 
ha dois annos, complelamente concluídos, 
não contando os ramaes mais ou inenos ex
tensos e em conslrucção, 17:000 kilomelros 
de caminhos de ferro (hoje contam se 18:340; 
31:000 estradas nacionacs, 48:000 departa
mentos e 12:330 kilomelros de rios o canaes 
navegáveis).

Amanhã, 28 do corrente, pelas 8 ho
ras da manhã, ha de rezar-se uma missa 
pela alma do exm.0 snr. visconde de S. 
Lazaro, na capella do asylo d’enlrevados 
de S. José, da rua d’Agua, mandada ce
lebrar pela administração do referido asy
lo, e á qual assistirão os asylados.

São convidadas todas as pessoas que 
queiram assistir a este religioso acto.

0 secrelario.
(163) José da Rocha Veiga.



JORNAL DO MINHO

Na terça feira ultima venderam-se os ce- 
reaes no mercado d’esla cidade pelos preços 
seguintes:

Trigo................
Centeio.............
Cevada...............
Painço .............
Milho branco... 

» amarello. 
» alvo.....

Feijão branco .. 
» vermelho 
» amarello . 
» rajado ... 
» fradinho .

Balatas.............
Azeite—almude 
Vinho—pipa .

ALQUEIRE 
800 
440 
380 
440 
580 
570 
560 
700 
760 
700 
620 
480 
400

. MOOO 
. 24^000

DESPEDIDA

Antonio dc Padua de Freitas c Lima, 
retirando-se temporareamente para Lis
boa, e não lhe sendo possivel como 
desejava despedir-sc de viva voz de lo
dos os cavalheiros que sc dignaram dis
pensar-lhe a sua amisade; e assaz agra
decido o vem fazer por este meio, offe- 
rcccndo a todos o seu insignificante prés
timo cm Lisboa.

Braga 20 dagosto dc 1875. (159)AGRADECIMENTOS
D. Grabriella Raio, D. Adelaide Raio 

de Paiva, D. Anna d’01iveira Raio, D. 
Maria Ferreira Raio, D. Gandida Raio 
Vieira, Manoel José Raio, João de Paiva 
do Faria Leite Brandão c Anlonio Vieira 
d’Araújo, não lhes sendo possivel agra
decer pcssoalmentc, como desejavão, a 
Iodas as pessoas, que tiveram a bondade 
do os procurar por occasião do fallcci- 
mcnlo de seu chorado pae, irmão, sogro 
e tio, o snr. Viscondo de S. Lazaro, o 
fazem por esle meio protestando a todos 
o seu entranhado o indelevel reconheci
mento ; e bem assim a todos os cava
lheiros, que não só honraram a sua presença 
os officios fúnebres celebrados por alma 
do mesmo, mas também se dignaram 
d’acompanhar seu cadaver ao cemiterio.

Braga 21 dagosto de 1875 (162)

D. Iria Candida do Magalhães, Anto
nio Joaquim do Valle e mulher Philome- 
na Teixeira do Valle, cm extremo penho
rados, vem por este meio agradecer aos 
illm.08 c cxm.°, snrs. que se dignaram as- 
sislir ao acompanhamento de sua sempre 
chorada mãe e sogra, D. Maria José de 
Magalhães, para a egreja de S. Vicente, 
c bom assim a todas aquellas illustres pes
soas que tiveram a bondade dc assistir 
ao officio de corpo presente que teve lo
gar no dia 26 dc Julho do corrente anno 
na mesma egreja. (163)AHUNCIOS

Em casa dc Ribeiro Braga no Lar
go do Barão se vende:

Promplo allivio frasco..............  460
Pilulas reguladoras caixa,.......... 460
Revolulivo renovador frasco.... 1^350

Também se vende os folhetos que 
contém o modo de empregar os ditos me
dicamentos. (157)

GRANDE LIQUIDAÇÃO
prata ruols, electro plate

OU CRISTHOFLE
E OUTROS OR4ECTOS

COM GRANDE ABATIMENTO.

i i vos
SÓ POR SEIS DIAS.

RUA DE S. MARCOS N.° 2
(165)

PARA 0 RIO DE JANEIRO
Prelende-se um homem e mulher ca

sados, sem filhos,para seguirem com bre
vidade ; devendo o homem saber cosinhar 
e a mulher lavar e engommar, pagando- 
se bom ordenado.

Falla-se nesta cidade, no largo da Se-
(160)nbora a Branca n.° 22.

Uma casa de dous andares, 
com quintal e poço, feita de no
vo e sita na rua de S. Geraldo 
n.° 20. Trata-se na mesma rua

(167)n.” 17.

CRIADO
Precisa-se dum criado para 

cosinha de caífé. Quem estiver 
habilitado falle no Cafle Braca
rense, debaixo da arcada de N. 
Senhora da Lapa n.° 4.
______________________________ (164)ATTENÇÃO

Quem souber aonde param duas ca- 
dellas perdigueiras, uma côr de seragôça, 
e branca pelo peito; outra branca com as 
orelhas acastanhadas, que parece ler uma 
especie de selim acastanhado no lombo, e 
que tem sobre a cauda uma eslrella acas
tanhada, falle nesta redacção aonde em 
recompensa receberá boas alviçaras.MASCARADAS

Recebem-se propostas até ao 
fim do corrente mez para oito 
bailes de Mascaras no theatro 
de S. Geraldo.

Os dias serão á escolha dos 
pertendentes. As ditas propos
tas recebem-se no Porto, rua 
do Bomjardim n.° 69, e em Bra
ga na fundição do Minho, tra
vessa de S. João. (149)

Vende-se uma propriedade nos 
Piões, junto ás estradas de Cha

ves c Bom Jesus do Monte, a qual pro
duz pão, vinho e algum azeite, e tem um 
bom tanque dagua.

Também se vendem duas moradas de 
casas d’um andar, com os n.os 42, 42 A, 
43, 43 A, em Santa Tecla, freguezia de 
S. Victor.

Os pretendentes podem dirigir-se a 
João Marques d’01iveira, campo de Nossa 
Senhora a Branca n.° 60, ou á redacção 
d’ésle jornal. (U6)

MADEIRA
Vende-se uma porção de ma

deira de nogueira, freixo, negru- 
Iho e platano. Quem pretender 
comprar, dirigir-se a casa de Mr. 
Chardron, em Braga. (127)
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BIBLIOTHECA UNIVERSAL

DE LUCAS & FILHO
Escriptorio da empreza, rua dos Calafates 

93—2.°

SUBSCRIPÇÃO PERMANENTE

Eslão publicados 17 volumes de reman- 
ces originaes históricos, d’esla bibliotheca, 
contendo:

N.° 1. Os guerrilheiros da morte, por 
P. Chagas.—N.os 2, 3 e 4. A vingança do 
sargento, versão de P. Chagas.— N.° 5. A 
mascara vermelha, por P. Chagas.—N.° 6. 0 
juramento da duqueza, porP. Chagas.—N.° 7. 
0 annel mysterioso (scenas da guerra penin
sular) por Alberlo Pimentel.—N.°8. A Porta 
do Paraiso (chronica do reinado de D. Pedro 
v) por Alberlo Pimentel.— N.° 9. Malhilde, 
por D. Anna Maria Ribeiro de Sá, com um 
prologo de P. Chagas.—N.°s 10 e 11.—Os 
fidalgos do coração de ouro (chronica do rei
nado de D. Sebastião) por M. P. Lobato, 2 
vol.—N.° 12. 0 conde de S. Luiz, por D. 
Thomaz de Mello.—N.° 13. Afamilia Alber
garia, por D. Guiomar Torrezão.—N.M lie

la. Lição ao Mestre, por A. A. Teixeira de 
Vasconcellos, 2 vol,— N.° 16. A Queda d’um 
Gigante, por M. P. Lobato.—N.’ 17. A Ba- 
roneza de La Puebla, por M. P. Lobato.

Está no prélo o n.° 18.—A Filha do Emir, 
romance original de Carlos Pinto d’Almeida.

A empreza desta Bibliotheca deliberou 
abrir assignatura por volumes mensaes ou 
semanaes, ás pessoas que desejarem obter a 
collecção. para o que se eslão reimprimindo 
parte dos volumes das edições que se acham 
esgotadas.

Assigna-se para esta Bibliotheca. em Lis
boa. no escriptorio da empreza-Rua dos 
Calafates 93, ou em todas as livrarias.—Nas 
provincias em casa de lodos os srs. corres
pondentes da mesma empreza. — Preço de 
cada volume 500 rs.

EDUCAÇÃO POPULAR
DIRECTOR LITTERARIO

PINHEIRO CHAGAS

editores

LUCAS & FILHO

SUBSCRIPÇÃO PERMANENTE

Eslá publicado o l.° anno desta publi
cação, conlendo o seguinte:

N.° 1. A guerra peninsular.—N.° 2. As 
cruzadas.—N.° 3. Os dramas do mar—N.° 
4. O ultimo rei cavalleiro.—N.° 5. Vulcões 
e tremores de terra.—N.° 6. Vida de Jesus.— 
N.° 7. Guerra do Paraguay. N.°8. Aljnharrota. 
—N.°9. Historia do corpo humano.—N." 10. 
Os dramas celebres do amor.—N.° 11.0 mar- 
quez de Pombal. — N.0 12. Maravilhas da 
photographia.

12 volumes—25400 reis

As pessoas que quizerem assignar para 
o 1.’ anno podem fazel-o. recebendo um vo
lume por semana.—Assigna-se em Lisboa em 
iodas as livrarias, e no escriptorio da empre
za, rua dos Calafates, 93.—Na província em 
casa dos srs. correspondentes.

Quem assignar para o l.° anno e tiver 
recebido os 12 volumes, pertencem-lhe os 
dois brindes publicados, sendo o primeiro 
uma estampa em grande formato representan
do—A balalha do Bussaco. O segundo repre- 
senta—A fugida da familia real para o Brazil, 
proximo á entrada dos francezes em Lisboa, 

2.° ANNO
N.® 13. A guerra da Restauração. (Esla 

no prelo.)—Por assignalura 160 réis. —Avul 
so 200 réis.ALUGA-SE

Uma casa feita de novo sita 
na rua das Aguas n.° 91;trata-se 
na rua dos Chãos n.“ 13.

Póde ver-se desde as 10 ho
ras da manhã até á 1 da tarde.

(156)

Vende-se a casa com o n.° 91 
situada na rua da Ponle ou se 

aluga.
Quem perlender eífectuar quaesquer 

d’esles contractos, encontra n’aquella ca
sa quem lhe preste os esclarecimentos, 
precisos. (152)

em

PIANO
Vende-se um piano inglez 
muito bom uso. — Quem o

pretender falle na rua do Cam
po n.° 17 — Braga. (87) 

CHOROGRAPHIA PORTUGUEZA 

(segundo o programma dos exames de 
instrucção primaria)

Por J. Lima
Preço 120 rs. A’ venda nas princi

paes livrarias do reino, e, em Braga, na 
livraria Chardron. (158)


